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Recapitulando: Elementos de Complexidade Computacional

1. Uma redução do problema computacional P ao problema computacional Q é um
algoritmo AP para P que “usa um algoritmo AQ para Q como subrotina”.

Exemplo:
Problema Q: Dado (G , v), computar δG (v)
Problema P: Dado G , computar ∆(G)

AP(G )

Para v ∈ V (G)
δG (v) = AQ(G , v)

Devolva maior grau encontrado



Recapitulando: Elementos de Complexidade Computacional

1. Uma redução do problema computacional P ao problema computacional Q é um
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algoritmo AP para P que “usa um algoritmo AQ para Q como subrotina”.
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algoritmo AP para P que “usa um algoritmo AQ para Q como subrotina”.
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2. Dizemos que a redução é polinomial se o fato de AQ ser um algoritmo polinomial
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(ou, equivalentemente, P é polinomialmente redut́ıvel a Q)
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1. A classe NP é a classe dos problemas de decisão para os quais é possivel verificar
em tempo polinomial que uma instância é positiva mediante informação adicional
(“certificado” ou “testemunha”).

2. Um problema computacional NP-dif́ıcil é um problema computacional ao qual
todo problema da classe NP é redut́ıvel.



Recapitulando: Elementos de Complexidade Computacional
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Teorema 6: Se P ⪯ Q e Q é polinomial, então P é polinomial.

Teorema 7: Se P ⪯ Q e P é NP-dif́ıcil, então Q é NP-dif́ıcil.

Corolário 8: Se existir algoritmo polinomial para algum problema NP-dif́ıcil,
então P = NP.

Por isso não se conhece, nem acredita-se que exista algoritmo polinomial para qualquer
problema NP-dif́ıcil.
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